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". '.'j , , ,. nheir�;s ,d? bO,mem,' Emfirni' ,a',pr?-
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do f-ei ser E nesta affirrnacâo nIDguem" ,- reparnçoes-conce nras ;,s.€rVIIG'OJque, S'G.¡:teJo escrrvao respecnvo , a Un;J.. sas e pro ucnvas, o reino, .
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s riden- lerstp1l110,a prOVInCIa" sç JU gue 0-bem' serve �·a-gtic-ar o OdIO que os cscripturano escôlhido pelo deleaa- e o 11l o possue velgas n en
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d da, IRas.sa puplIca,. qu�n�� elles tei, ��a :s,�rv� ¡çst¡a ,a,i�l?9s��a? ,P'�f�,¡ nossaiprovincia é.mais variada, e.o �Fel�Qs, estes , �urrprI)11e,ntos ,qu�omquant'o periGdI�os:,;ep�,�à, ú�s, ;�¡:¡'V¡le enfiar .:a toga 0.€ j\.lIZ""p¡¡r� ,á) qlJ�bT'a,r � l;Ia�q1on�:a.;) e a I,f.lâep�q�. 'fT�óndoso¡,dQ ,St-U rarV9re,de--, f3varie, sao "erda.�es 'p,..ur:a� � t�l�ez �oces;,e entre elles o l)ia e as Novtdades,
,se.r1ten�-a das processos çle conten-

I dC:!l'lcia que de)/'¢;( e¡l(i-s�ir lila, plasse, d.ad� cl;a"su� folti![�¡;ern; e () acciden- deelr' qo�, 0S r:9SLSOS patflcioS .Ilfentenham ·offerecido aos"S€US ,!e1tores
; ciosb :fi'sc$l;' d-e'" qu'e iiãou:reéepem! pois' 'qU'é' assim ;¡:-ó'de ,muito be:¡:; e tado "do seu solO::Q,ãofnos perspecli:, : ç¡:hP,'}r� Jbes,.dlffrm?,s}amp�,r:: ver-diversas dispdsi;i;õ,és"das ¡,r,ietlc1óna- r ¡, 1" ';", ..,,\ ," �
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ll'd" v.as sempre novas' sllrpreZ'1s' 'sQm-' 'qades,,pura,s � mas um pouco amar·
." - ">i ," '''11'/', <" ,,; rémulÍ.eracao· alauma.· 1.1,'·

nos t,érmps (¡a el, 'set 'eseb lI' 'o um ,
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'" pre agraChYV,eIs;.Je,um"conj,lInct,0 de gfl�·:. I, aO:.,e,sqlW��l� P,9�<� .nerp o

estas ainda não estão inteiramenre ." QpJ Q)·Hr�pon.to(P�S'W9;P9�,taS dq, : e'ls,5r:'pt,u�'as!� n;�,\s l)O?O, ..?��C��S,l' 'COUS31S qu€'Jaz¡_çoœ q.l:le·Qs,vwjan tes d'}.s as}1r�:�de;� se, di�¢Q!',;/lós. tam
actual ministr.o·da,fazenda,'C!Jue tam-., dera-í1dg,s�, !'i,em ¡lJsta,c}tjsa,,� 'lpals, extFan.!1o-s á nossa provincia, quan-' gem rlab"p,er,çlemp� d1 v,F;!�a ... de, quedefinidas, tbtná'oclo''Se, portamo, du bem se '-diz provavel, 'é o da res·tau-. velb.o.r,pód:: allegar,se ,que ¡',e$>Qfip. dG pór ella passam"j.am.ais a esgue- q�em),q�a C.Ollse¡H�' � I)O�. n,ao ,qu:-bias todas as assercões que'órá se
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racao dos escnpturarIos. Ou'tra me- ' UPa, ·0S· 1-a, que . .t"e .1·staa con lçao çam. -' I .,' ,
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facam sobre tão rn om el1"toso assurí,·' ,

. i 1 ,.¡. •.. ;.... I"�' "l't "'N- •. ,,, I I" Q"':"'ld:O das pa-Isageos pass�mos serem aas t.aes ernq,ue e me 10r nao
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pto de que depende O I')em estar e J a e II canc!!, <q.ue ar,a yp.,ltar �S, "

'd
,-

',:¡). ..,

Til" '

I a crinslcl<>r"'r os habltante,s da 'nossa' lhes mecher. "
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"tura e-ue'sem��en'lé1r-'o esplnlos'o ...... '"
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tranquilidade do nósso paii. ','. repar�tlçQ.e�� respestlyas Q ��oce,go e ',' .
�' ,.1-', ,'; ,.:� provincial wmparand:Q'os com"os �. vqr1da,de" a(l1arga e que />_ c��-, .

. " , o res1)�,i!.Q,q�e empregados par.ticu·
.

c,argo. de. che�.í!;' ll1?-,s o que.J, �e· nao, cia's outras-.,t-ambem,não ficamo, s, em pone,Z a, g.açvl,o, �n. da,. �m ge, r,al" dl:.
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i deve consentIr é q'ue, salvo essa co[)dl'cr.es' ;rrfprI''''T''e's' O algarvl'o�e' vorCl.a o o as:>elO e oa llyg ene.ares seu, a.a'uctOrI a ,e.' um su· j
.
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"d da critica exacta de factos"que jul· .". "
" 1

. cirC'umstancia .. este¡',a ao simplês.ar- sobrio' er ,tnabal.bador ,é economico, NÇl,da pe maIs ,porco e Immun ,o o

Pet"lOr hl.erarchico_e sem,.recelO das' 1 I , �.- .'c,, ,.,
1 d'"
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"") . Iguemos reaes, e sim o nosso modo
.
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,
.,' _ ¡ bltri'o' ¡::I'1!.lm s�pério� a escolha do e' e pætnota ,como 'aq-\lelles' que o q�e o ge�a ,os. m01�tes a garvl05 .

de ver' a'J,gu' 'In as "d"as 'd')·s".pli O"S".I·ç','o-e',,·s',' '.'a- penalIrlad€s da/leI, nao podem dar.!
b
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pontadas, que julgamos. provaveis, Ccrta�porem�estadISposllao,b.om d�.d·Janida'de que de\-el mailter.'se E se'o'col1_S'Ider.armos soboponto arr:1n¡�S caseIros,! ,_.:, ¡

e que agora veem á tela- da discus- seria que se impozesse aos escri-
.

�,.�" '..1 ,-.)." de vlst'a do apreç-o que elle sab.e' E nao �os vennarn.dl,zer _qu� es-
v na ,ercn."a classe.

, ,. dar li sua dignidade de homem II' tas pnrcar¡as e'deslelxos _.sao effe�-são, despertadas por fâcro� .rece�- vães de faze,nda a obrigação de en-
_'0iIl,.�. vre, difficilrnente encontraremos tos' de pobreza porque nao a�.redl'

tes a que .o nosso concelho não é sino�a t.odos os seus �mpregados, f
quem se lhe avantaje, O carnponez tamos. O,s�campor¡ezes alem�e¡ano,s

albeio.
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para gueia, estes fosse ,dado"o pra· DR, ABEL D'ANDRADE alaarvio não conheceo cumprimen· tambem sao pobres e todaVIa que
Quando foi da demissão do'sr. ti'carem em todos os 'servi'ços das -

Foi nomeado chefe da répartição to� meu senhor. O camponez beIrão asseio o da,s suas casas! Que bel·
.

� .

, basta ver "'¡"uem soffrivelmenteves- leza de cosmhas e quartos sempreAnselmo de Andrade e á cad�ira repÇlrtlcoes e assIm poaerem, de- ela' Direceão G eral de Instruccão � B

Q I d¡¡,

d
'

,

' .-
Publl'ca, e'ste'¡'ll'ustr'e,e dI'stl'ncto ,p-'ar- tido para todo elle se humilhar em caiados! ue be leza e p�vimen-ministerial subiu o sr. Matto$o do� pOlS .e, exp�rIentes na pratiça, fa- f d tlamerlté1r,'uma da's.' malores glorias cumprimentos servis. tos 'S�mpre es rega os e mUI as ve-

zer por· su� vontade, os seus estu· O I
.

'd J, b 'd zes I)Intad-os·1
do partido regenerado�. " : .', a garvlo, e �a eç�. ergUI a, '�r
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dos'na"tl'i'eoria, de 'moao a Pb8erem .

.
" , , :) i 'I _ cumprimenta ,quasI ,á ml!It'¡if,., • E tud?, s,e cüqs��uejcom pouca

desempenhar"càlpahneme.,.e pur si I; 11",.,. "'�-� '.J
.

. L,eva a .mão levemente ao cha, COIS�: E apenas questao de alguns
.

db" � ei' Gn��"'l ,
.....0 T ,�VIlRa�NS�� peu e em geral pClr ali ficá quan· vintens de cal e esfregão.proprIos, tCl as as'o' r'lgaçces 0 seu. .....lC.Il\llLil. fi..Il.lr,¡. JC.¡ "". �

r ,J 1�:' r
I. J do -CUll1prirrienta b�m.ens. Parecem As lareiras. em'roda das quaesmister. C" ". y 'nt. ;, ,f'.

,: omeçam esta noite as r�l,lniões bemos descendent.e's d'aqueUes que os canl,gopeZ,e!\ passam um,peque-Isto traria a possibilidade de des fainilj,aLes que' a çlJœcçãQ (feste sabiam sempre dIzer,: -r¡ós somos no boccad'o efa .noite" s.ão 'um.a ale
truir'uma outra di'S'rosiç'ão Cla ac-

Gr-ell1io ,sel prop6z ,dar; aos, so(;io� livres L. Não é orgulho; é altivez; gria.).O a(ra�jô, 'do01est.i�<;> é irre-
',," :" 'i" ,." "," " , , em todas,;quinwl'¡, fei¡;as!,d:;t 'pres�n· natural. Qúando,:,dbS, h0Hnens pas- prehensiveJ�, e <?s uter¡RllI?s de co-tual,,¡'�J�, I.1pq!i V¡lsta. ijfPle�mq, POu;co te ep(!'cæD"carnav.alesoa ..
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" r .samos ás mulbeues" cÜ'ntinu¡¡n')o�' a sir¡tha. c\liqadosamente areados, paa·i,ros·a para QS, em¡:¡,regados inferio H;a bailes DO diQmingo,migrQ e se� e.nCOT!ltt"ar: as, mesmas ,boas gualiç:hr.-, [<Tce q�le. acabaram �e vir da� lojas..

res, Nos concelhos onde ha só um gunda\,feirw gordzar, l:dados tamb.�m des e virtudes. Além el'isso, cari· ',' Er1l.B�ncat�I'3 p�qpe,�$,ald,eI�'qu�es,sript'�F:�r\6 :�¡:'l'��H8d'�, na" ¡jü���n, p�ia mesma . ..ctirecçãQ. ; ,1i'1 j,' nhosa!?; magnificas donas de casa, fiCd a ; �l,g�n)!?' ,kI�omçtros, dr :yIlla'"11 ¡' Jo.) \, , � J ¡
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{Jel_ºçr;g� �,gp}b./Jn,9 4q._ ?oir¡a 91'�.tcher¡! Branco como a neve da monta, -Seds I
então a ¡'ó¿b'rian'te viole ..

1 n}'!,a tin\1,afullll:J �ure��:;l"de lLl�iou- ta, de perfume s'llave e porte hu·
, Ii'." '¡':!'''' r.,�:;, Ii I ,'; "fnO

' ,

r.ada! J! aZllS de vapor (:I',ázul. __ milde . .E-2·,-t,)Qa¡. modest.a e utiI..
'II" , 'n' ..Com um" QscuLb figeiro; l�ve' co� ---:¡-¡-Aojo, �i::mfei,t�¡;,.{.se ¡me. permit-

I! !Qrphan aos quatorze annos vi, (l1?"O· �9,pro)'�1' brisà, afco�9óu' a te, se"rá outra a inibh'a escolha.
via a pobre Gretchen com a avó, morta, q\lt;. abnu o,s olhlo� � sor!"iq -Qual?, ' '

na solitaria: cal.91:ma;' , "" .,�i" R?_ra e,l�et" .. " (, () 'J��" .� __::rrarl�·�or:m¡l.�,M�'l��Ç��,'�<Ào�o

'Tant'à''que e·lla st1.5pirol1l'em ·vitia . ,.,Aqu�JJf! sorq�9, era, 9�llq, ¢o,D?9' 9 qUer-Ida dos. ge)os,' na filba d¡lect'à
p€ld¡,'i'ngratôj1afn-ânfe'! ",," .",'l ��:a¡� ,d� ¡��r<)r.a.! ,

I J ¡_;.
i
"1. ao'Sfi¡o,s�''r'i',Ç>.fMclá.��bla 'de, h�'{).é. �l.¡ D,épalde os echos das mootanhas <;; , ':" I, "! 1

r' l;_��' jr 9��1C)U � esPr�.n!aq9q ,�njo, e re·

repeti'rarñ, de é·nC'O�tà. em enc'osta, ,¡� I "'1 ,
V I ¡

" pheou:. "
.
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J r
os tristçs ,ais do,� seus s��piros ! '''J. '!1 f'. i) .�. .,-0 qu� ..

r •

1,
na flor qU\! d.c:sa-

Um d!,a�, np o,�,�orr:no, �o Q��,aso .;.-cD.jsse-I)1e o mensigeir.o c.el�ste.: br<:>cha aQ eoptact9 dos gelos de,i'n:
do sol, estiolou ,á� beUa ;flor do' val ¡--G�etcl;¡en, a tua memoria deve ve;no? Pois queres fiom, abrir Q
le, .e morreq de sauda�e,s, aos qui,n- fic�r prepetu'apa de alguma forma teu virginal seio, quando tudo é
ze annos, a loira Gretchen. l"Jê ��rr?, e jDe.ll-S" permitte �W p�ga morto na :m� tureza, triste e so ?! ,

. "
. ".' ,'1 �1l, ' ,·r eq� tuas virt�ldes q�e a pO,rçãb rn.qr- ---;-Que i¡:npoda ?. An_nunciarei' a

;'f;lI� q, .. 'dt! LY.� i;' ."1'" ".,..,. taL�p."te.¡l s�r.seja }ra,n,sformaçla em primavera, e, para. quem baixar os
,!q ,,;' ,,"h,1< •

• I"
.

, , '10M .. '� flgr."F�z a tua! esc.ónla e dj¡;.,m� Qlhos, sql?"re, ,n?i�,��fqi cill1? a,lon,gi;Æ�'ôra tão b0a', t�ofune1ga�tão doêe! !'Ill�l: Jr' ,'lue. prefl7.res" qual ll; q'!le qua espe¡;,�r¡ç.ad" " ,.. l'Fôra tão modesta! J�l�as�¥r a lll}ager;n fie(�. �oltS4-:es- ., ��i.jfntà de�, ��Je.rnec!?9t 6 aqJo
Quem' !le: lembra';O! p' '),re� rt'J." d"'os n1r¡to amproso 'e C'CIO docemente em', u., I"'" ·té. �lJ :; J

�

'). ,I ':'J , '�I r- --f.. ,
.

'I c'� 'J \l '

mo�r�os,··? ',' "\ ",. .. "'.,. u',
'

f'uardo I'le CI'O a "l'rge 1 dr.: ,1�'-;Tc; u- s. n
,_ '. \P" r ',.0

.

_�gu,t. a ç'arJ,Çla: ,,' I'
,

'
•'''K p'ro"'prla ávó 'já se nãó l'émbra- i. Tl.Q.ueres,-¡.o}erro§9u�o¡�ID¡Q, q:p.e -Serás a boYa rdp, nevr�.a filha que,

va d'ella." . ,. ,1" H'" .

o t�u f=.�rjlo..se transforme 'túr lil,ll(- ,rida dos gelos. Estyril,{'lli�;¡r. 'pioleEr.a tã9.l{,eMl)nha, a �yó! pa" .g lior louça,n? ',' será como o teu vi'rginaJ corpo,
Asscn:;¡dhfLVajs�

,

a ,,4m branco ,-Nã9,ire�pondeu qre.�che9r-�çs- que jáma¡s I�e, xnáêulou)'àos beiJo�
phantasn;Jl3, d.�ª,��ndo·se n1 ¡vid{!'. I rliOv:iglV �e .. p_çr¡(\-lms, plsPJ,l9�5iil c: 'pe:,�PJôr �:eFâl.l\.,,!me�:;sâgeirá drE1nifigueIIh�hora",a. a to!r.a Gl}e- l �dm'I a:.q� pgr tpdosf a.tulip'a e D,ella, Pfl¡:r¡ave�jl., �nnu.nqlar,as a esperan-
tchen; que dormia o seu somno eter- : ma� ,nãú ,�ltiL , ,J I ça.:,.V�m Vall1Çls jFn�os !
ti0idebai,�() da'loisa fría da campa! ,

_ ,-;Na br,�nca flor d� ¡is?
'.
,r,t

.) ",,' Ç'I'I'I',1"'0' 't' h JU�.'
,

,,"; f.,. "J-;-,vEie'5�·se, ,tãp ',��to 'o liriq}-,E'. ':J''''''��'.' V
.B'I%!;,(', 1> n. V "'1L ! " f, ,

,be lip; ll)!fs.\1�o ,mod.esto.
.

Pi .," I

¡ -Na 010r¡9nt�..,�0§a ,? ' I.
•

No Ria da·morte um anjo enamo-' "'iTXeQJJ:�pirthŒj ji. t;ratçoeira, que.rou-�� '(j�ena, ,�� q��ceu o,J'Q��C�US,� i {erem, a !ll�o.,qU!! � afaia. E' bella,
·lE¡;.a lão. lindo C! 'l�njo I m_as !.llã9� bO�J' ,;

¡
,"� �:�,

Santos, a imprensa. � nbtici'osa ·-foi

quasi lloanime em affirmar que este

ultimo ministrománterla a resolúção
do seu antecessór' á¿ resDeltanteká
abolição do real d'a.�ti�. U¡'�;i,rTÍam·�q.
te, porém, parece, nã.ç> �,e confirn)¡:p:
essa abolição e simiO substi'tui'fTa
actuaI e vexatoria cobrancá d'o 'l'é
ferido impostO pot uma'o�tra rna,
•• � If ,.

nelra maIs correcta e rasba-vel e.que
se diz por 111cio di l'icené:;. ;' fi
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FOLHETIl\l D'O HERi�DÔ '\'

.

, 1

j, (Lenda �ll�"n:an)
" I,

:C,onb.ecem Q,vaUe de Eng�,lb�rg?
-Fl�a .lá nos p¡¡jze1? do n.orte,njts·

s.es palzes de gelo e de �neve, én
voltos constamemen,te-em.n,eyoeiro.
Ergue,se n'aquelle valle, erma �

:solitaria, a cabana, onde morreu a

loira Gretchelil, 'Gonstrl!l,i�,a, á s9m·
bra da floresta1 pã,o,looge d.os :p>e
nhascos.., sobre uQ1 tapete:d� relva,
A. seIva é ,;vasta !.:U i¡(J¡f!1flie¡;-io;sa.

AqUI e aUi formam os rpcbe90s�gru�
tas, som�ri�s, sobreJQ pincFo .da,s
-quaes, l'lgelras CQrriCl Fl:V�S, ,pendu�
ram-se as cábras mont-ezas. "

Pelo pendor fatal af.r:s1,sta.s�.pma
torrente veniginosa.� ql,le v¡i-e ;:,umjUJ
se no abysm.o G:1)n] um Iibidü queenche de pavor r •

.
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r

, rw' ,I,L :�c��1 ���¿;:
�ll1cr'J rJ,tr;,¡

Que singular contraste! "

De um lado, tudo o C}.l!te a .natlJ
reza tem de mais sUQ�i:rne e· .impo
nente! De outro, tudo D. gl!!} Q .ho-·
mem produz de mais simples', ,So-
cegado e humild.e I r r

Estas duas coisas>-owlle ¡le En·
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c) aQjo' enl,�ç��� .•f ?�rria ,da.gentIl
Gre!ch�n, e' n.'�m r.�ucp abra�o' s,ac,'
cudmdo' 'as azas candldas� atravez

dos.est?açqs ,pet��l!. �e �I?O azul, do.firmamento. ,
'E lá rió'ceu� nõ"àlto empytio, ce"

l�braralÚ��'e os espohsaes dos, dois
namorad�s. ;, r , ),�. ,',.;

,

,

As' tréva¿':soltarahi. O setfm'àht,o
, 'f ( f T

,�.

f "'1 .'

caligin'oso, ar�e��m a�' estrell�s com
mais brilho,,J e tliz-se, que fOi para
festej gf êsl�s 'e�pon,sa1.s que� o'Se
nhor dos Mundos, nesta nout", ac

cend�� cirf9r� �o Infinito! 'J
�

,
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'
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.
,E �o entardecer, su�pdo o pol

la n¡qrre�? pp 10ng:",Bos' confins,�o
honsontç, p¡;este,s �' mergulhar o

s.-:u dis�? �eJogo na�}�úfs,�� '�ar,

_ • r .)

Ao;·amanheeer., á ¡'hora .em que
as ,flore·s se 'enlal'lguesoem hl,lrnidas
ainda de, orva'lho e abrem., as suas

urnas ,pará os;mys.terio� .da,i¡;;eun:
dação, 'á1hora 'err!" qLLe as aves tri·
nam gorgeio'S para s.audar o rastro
do dia que rvem nasc.en.do, .;viram
todos surgir sàbre O lum ulQ da loi
ra Gre.tc.hen a branca bola de· mve,
a flor que se abre qua-ndo a natu
reza está ainda adormecii:la s.oDre
os foelb'OS',gdados do inverno;' que
se desabr:ocha anteS" de todas as flo
res, á doce mensageira da prima-

I
'-

ver�. .,)

E, conta-se, que os an¡qs ama

ram desde então com mais ternura
esta flor' querida, e teceram com

ellaos raios do seu resplendor.
, ·iUDolIcofnE'MENÉZES.
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'-a-g-g-l-o-m-e-r-a-ç-ã-o-d;......;·a-r-t-ig-o-s-n-a-s--c-o-m--a-'"""1-'n-!t-¡-iz-,--n'-,e-s-t-e-s-u-l-t-im-o-s-p-as-s-e-¡-o-s-p-e-l-a-s-h-o-r-t-a-s-,-e'-m--q"'u-e--e-U-a--p-o-en"';"'tes de ..cr�yonl; c�m nllv�ns n,egrejaodo,
um só dia deixavam de lavar a cal- arrecadações regimentaes. tempos, ãqélla sua janellita verde colhia, a rir, morangos frescos e 'É elle que vos faz CO,,! vosso ar coleriee .

çada fronteira á porta da rua. Até Pelodecreto de 4 d'outubro de que dá par:�opoente, eternamente vermelhos para me dar, e eu, em Qunostorce6'Vosvae,poucoapouco�udando
C Içada , 1 899 r bri d
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d coli) 'sê� gesto nervoso e revolto de )¡ysterico,a a , e am as praças o rlga as, engrma a'1 e trepa eiras VIÇO- compensaçao, e en citava, e pa- "
, PÇ}!: mais pobre que fosse o ca- no acto de passagem á reserva, asas. Ammaa-a quanto podia, ten, poi las e malmequeres, a trança ne-

I d II
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d
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Oh dramas do azul, decoração do ceu,

sa to O e e respirava asseio, ar- eixarern to os os artigos que I es tando suavi ar-lhe ,o soffrimento '" gra e tarta, solta ao vento ... '

.

b''''
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"d �''''-''"''d'
E' elle que vos cria, é elle que vos taz;

•

ranjo e oa 01' em que aziam a e- ãviarn SI o-ulstrfuhf OS, "para'rsev -e�· "para ' a' distrahit", ha=lhe :

a
' �E ia ella' ali ,...:_ceil'S, ,"'de'-l'luem- o

, Nenh�m pintor, sequer, ainda vos nasceu/
grial Era uma verdadeira consolacão rem vendidos em leilão os incapa -rniudo os f hetins dos [ornaes, pe-

.'

Passado assim tão vividamente me Q d Il f""";<I!!" "':J."'�r
•

IIi.;" '" " �d' .,,' desosi D, I fi"
• " ,ue e crear como e e assim osse capaz.

e�l�ra� a ,�:nt��'U:ma u' aque as-na» zes- e en;rare.m em ep.f>�lf? .J.�� , Q _qu�"ella 11�;, ca�a;,In¡����.�,m!!�- � f�lI,a ��'l'--:-},a:-a caminho da covr;�g_ç.7�,") -:, ". �
�.. � .. Iit'f' .'��'

bitações, . �':
'1 Ji".i �)'" '" ", sl!,lt�va., d aql;llr que 9S Incapazes,' te reóonhecjía. Era muito intelli- 'lada, msensl�el, os seus bellos olhos Muda constantemente aquill,1l quP elabora,

Ora. com ,frara�ez� -t! �el,a d!to 'OdS de. maior "e 'mais \lsoi' lñãa1, ti" . gent-e' e':posSl'ia uma. :.gr4ria�' a11ma.' ;pàr.a�sempr�' fechados 'e', rnetrendo E nunca li bana,l ti é sempre admlravel :
• . lJI'ltó14il I Q¡ ••' ''''éa: JI. �1iJ�� H Y.aI.1,Jo.r.lfl: d h C II' d I'

.

I
'

h ,J\� _,a '" "... ,,' .", '

aquI mUlt? em se. reu . o ampo-, am compra. or porque a nen u' orno e a

�
e amar com ta pal· rorror, a sua nson a tran�a;(!tqili'r 'v;.''0l(;I'hÔmlMilí1iâUii f,fr.¡;<fJJ�tp.oJICO f1epols chora,

r
-r

n.ez algarvio, e muito boa �ente das ma praça:. servia. qs "r,esta�t�s enam xão �m ho' e, ro. .que _lhe estava tão e�a uma tentação, amarrotada si, Porque o sen genio odeia a paz do inallerave-l.

líõ. cidades-i-adoram a�E..0r�arta: As ea- �rrecadados depois de previa a�a;:_ manifesrarn rte inferior e que tão mstrarnente entre: as tábuas d'um
, , ,

redes das casasfimmundas, o chp_o,. _haeãó, sendo' a 'qq.àITtiá respecriva incapaz eTa�dé Ih¿:.iomp,relrerrder- 'caixão
- estreito- If. aquelle-seu fle-

,. JJh vento, oh vento, és tu, alma fellnalada, '

"W l immu?,do, o,
S q�art.o�?, im�\:t?,&'tI��� ��JIffi�"Jetmo O pro�uct� d'aqu.eI.les� as finas�e1M��'e,p��.g,'O�e�raçã� que�o seio gra�i4:so de virgem_{](¡,arf v.r��e,c..�,',r,j�c,a,s

aos Pinbae�otô:v: Pf::íar
�:,,! ,� fO�P1!IJTI¡uijl :��d0 �,� l,mt;rm�dICI,e,�ue" :des.tm81d�;á:.a�otnsaçao da dlVld�. de mullíê'¡;,,"�"a�.se¡\! Æ,�e�aade. e. devia ter servidê ,)p,a.¡;¡:¡.¡. �ç.a,r:I!1.��l.'" ,pa,�,u� ��t��ih�£::1' t::�,::o:riS!e �œ �� mar.

t, faz: nau,�eas!)lo ,meriÓ� 7dJoado.w" -Fosse ,O,?,"h��<a �raça devedor� u- .. gye, apesa,�,da�ua gf..<l,nd��e��, ocemente a fronte p':�lhda, .d um, "

E'iIi q�e lía �iiI.� 1)1 r�,' ; "'.
:..J Temos, pena,.dfi, .p,;,d;ze;" mas a nha de, enf,r,�gar, os se�s . a�tlgos,; rlda�e mor� sobre esse homem, � son�ad.or�. ape,rtaqo 'en�r� a,� dobFa�, "

Oh', r r�s rl�!I�hó'iedp:f()h' barp1às da'varairra,
/. el verdade e, que n.,IS\O d a�selo.a cam- pa,ra\;,,��re\'P ,.v,thQ�IPOS, send(j),IRe.s de .tao.cruarnen,te, ser p0rq dIe d:es� fllnd1nes, ,�'uma r.nõtfa'tha-;'" e pres,'

' Q'��n�a vez e� '!I��I¡t�rJ�oescutado de perw
V rl pO,nez� ;¡I,�mt�J}�!1a��.�J�a f!luI�,as )e- d�epols entregu�s O producto do_leJ- ,pres:lda, ellalam()u.o tanto, que.an, tes.a s.crvl� 9�_�asto �os _,.':erml!� As musim ,Ie amÔr que' a vo�sa voz murmura,..

,'/ guas aCIma da algarvia: comb estã lao. ,- , _,_ ,,-,_ ",... "', ,., � - .. "

re- 0- rmpossí�e1' de' vir a-p'Os'Suit' o, do-'Cemiterio; .. 'Pobre �Antonia ! 'Com !ilyst;rios t!�' sonb()'·em 'lue tudo é incerto.

t SÓ a, qeir,Ôq" , .. ,
'

",: ;ip",' ,N'estes 2rtig,<?s ,nj? ,�t:!,,_incluiam já, a proprialmorte se lhe afigu,rava, Quando aqui voltares um çlia,
"

_ Portán�p é ri�¿�ssario que)'l,e laçll os que a praça tinha de conservar úm"berrt:.; i:, r,� ',ii' oo' :)�, el, meu arÍíi�Wrl¥a'Ve'me.:sf,�¿e!Í'I' �foll}ar
uma pr6pãg�rid�, adva-'.co�tra es-, ,em seU,tpader pa_ra apreSentar nas QUando ....em�.c.oh�de,n'cia' intima, umas fiôr'es, sobre.ar'sua :huruilde
ses Iri�u� hJa,bi�os: .', ,,:: .'

'

,

revistas d'ispecção aos r�s-€rvistas das suas,magoa,s; meJa!l¡l\�,a.çl9 Sj!U, s,epuILll�.;¡,-:-um,di"a, ao �ahir)"ta�-
Conv\!tp, gue ? Jo�ral ,der:rame a Era esta a Utllca excepçao. de�raçad«(larror, br,ll��va-lhe<,nos, �e?J d u!p<¡l b,�IJ�.Q �a.çdf' "�ntao,,

semente dOi:¡ bons çO\lselhos a fim O decreto de 14 de setembro uI. be"o� ,olhó,s aQ1ortecldos 'pela quem se IeOfbrará Já da mfellz An
de q\le este 'esiflde 4� coúsas me- timo, 'm?stra mais; conl:ecimento ardendi d� febre, �ma luz' por t?ni£? Quem" se' já hoje 'eu"vi so.t�
lhore.

",,, { ,
dos serViços, das necesSidades do tal fórma I �stranha, que' me eh· (ISOS 'alegres n'aqu'e!les:' que ainda

E ¿onvem que as pessoas illus- thesauro e das garantias .das pra chia de perturbllção., E que dó ella' �hontem a choravam,amargàmente�
tradas combar�M esse desleixo que cas. '", ' me fa'zia, qlÍ�ndo,'em meio da phr,a" Escrey,o-t_$! cony,ep.c;idl)'lsimo, e na

os estranhos timto ,nota,r:n. ,,' Procede de igual,forína em re.- ze, um violento atae¡ue de tosse . alluci!1aç,ão da minJj.éI.' ,grand<:! ma

E entre as pesi?oas illüstfadas ne, lação 'aos, artig6s' que 'devem- dar lhe arrancara mais' um 'bocado ,dé) goa, pa�rece<Jrrie 'estâf; � vel1 n"est�
nhuma como o padre ¡llgarv'io po- entrada nás ár,r:ecadações r�gimen- pulrf\ão desf,e-ito, forçando,a a gran- instante, em' ri1j'nhà'frer'lte� agitan
de prestár melhot"serviç,o; taes, quando 'as 'praças sejam de�, des silencias;' durante os qu'aes ca: do lá '�lC), longe um' lençd' br'�l'lco,'
O clero algar�i�,é'muito illustra- vedoras, mas tbn'la: se mais 'j'luStO e hia em desfirIlecimentos de morte' para mim, n'um "ad-eus soluçante,

do e se. elle ,qdi�er. �bde pr�sta.r u� pratico; quandúidetermina que não Ah! tu �ão �a?es, tal vez� çalcular, ,e cc;>mq que' a gr,\tardpe 'ql,le não,a.
esplendüiq servIço �a sua, pmvlncla se faça espolio ás praças .que não meu amigo, a ,Immeasa magoa qu<:!, olVide nunca, �,IStO! em,q\lantÇ> )Jm

Ievar�gelisaÍido ,�<?:p.ulpito,·�' rW',con- sejam devedo,tas, :,:dev:endo ,�ntre' me causav�fa triste �itu,;ação d"essa mo�stto bO:,;,ivel¿n'én:tê"esira\lhb', ?e
fesslonaflo o acelo,�a boa hygiene. gar-se�lhs to,k!)s ,os)artigo�, que cer' desgraçada mulher, Ja tao pepo da O'lhos de fogo e'a(zas�de demoniO,
Vão long!;! o�i te,çnpo's 'em :que se tamente lhes servirá muitíssimo; na s'epultura e \amando c:inda córú,tal a vae aHebatando, para, umàs re

julgava que 'Ra��$�ti�,�r o rewo dos sua vida paisa'lia,I attenta a pobreza veheme�cia! e a,' melaneholi-:a . e giões pavorosas; qUe dev,em ser as_
ceus era neéess';¡f1C) Vlyer porcamen·' verdadeiramente reconhecida 'd o pungentlSS.1ma c,Uflosldade com que do Esquewnento ... _

,,,

te nas,cavernasJe ¿diner gaf�rJhotos" nosso solçlado, pois os que não são eu, i�resisti,t�lrpepte",. olh¡ava *s V¡;·
" ,', -

' -

MUltos papas foram conSiderados pohres, '05 que po!;.súern alguma coisa ves para, o I seu .graclosQ corpo 'de, • B�:IINiRD'6 DÊ' PASSOS, JUNIOR.
santos, e ¿Hes nãO' ;d'��,a_provavam.o ainda que não sej,am ricos, fázern rapa:,iga ,àdDles�en'�e, ¡::e?sa,ndo, ha '1."" ," .

conforto e ',a boa Hygrene. A prati de r�gurô8s e 'rediIVlern-se;, pOFque fatalidade do seu nomvel destinO
éa da, virtude e o àmor do proxi'no não lhes assentari'a,bem 'a digna -'--a podridão da cová!, j

são as melhofe's alavancas que nos farda de soldado que; n 'essas re- Em todo�p tempo 90 seu e::ormc

poderp eleyar: at_� ads ceus.
" .1

giões 10ngiquas"tão 'alto tem ale- martyrio, só urna yez. a vi chorar.
L

Se os àlgarvios;'ricos e pob_res, vamado o brio e a valentia da ban- Foi,;w .sahi,rd,'uma bella tarde de O' V'E-'N"'T Oquizerem prestar ó seu auxiho á deira das quinas, do 'symbolo d'es· outamno" algumas ¡;<:!m�'nas ames ,

'

"

',; '," '\ '

Natureza 'qú'e tãO' prodiga foi para te abedçoado torrão occiden,tal que, do seu falldcimento, eniquanto olha'
comnosco do's seus beneficios, o Al- embora pequeno, t"ntos e tão gra.ri- va absortatnente 'as andorinli'as que
garv'e será eof pouco, Um paraizo des emporios desvendou ao mundo. então cO,nirçayam de a,b31)donar os
terreal. E invocámos o auxiliodos NILO.

" ninhos, p�rtindo em busca do calôr

ricos, porqLie, infdizmente tam:,enl d'outras f/egiões. '

os ha por ahi âivorciados da' by-
,,,rm,,,_ Pergun'tej lhe o motjvo das suas

giene.
' H A lOS lagrimas, vi!val,TIeote impressionada.

J. D'A. I I I Respondeu\me .a solu,5ar, levando
(

,

l'
o lellço aos labIOS, n um estertor,

_'1111"'__ ,TAVlHA ",' ct'agonia:;, ',', '

COIS' A' S""M',"IL'; IT'ARES O amigo,lemn'elle.quem·iheestenda -Nãvêauel!llas'r,artem, equan-
>:; ) ,.',

'

as mãfJs pmtecloras'; ô mimigo" um do vcitarenk já não me enC,)tltra

IJdversario de respeito. " rão ? ¡'

Como lIl-afllst"a'r1o,!:',empw�haJ CCJI» A sua morte foi a de 'uma 'santa.

rectidão a va,;'a da,justiça, e com@ pr¡, Morreu sorrindo trIstemente,
litico, é hoje o fiel da ,ba(ança ,da ca abracadaa �in crucifixo, que,a miu,
mara dos deputad,as. : ,." do béijava, os ,lindoS' :olhos illumi
O Seculo; publicando ha dias o,seu nados d'um'c\ ,estranha'expressão de

retratn déu'lh'1J Ulti (acies" de judeu ,act. docura, que já era, por certo,' um

gusliado, 'qua)¡do 'elle é chriSlã(l na al- r'efiexo .da felicidade do' Ceo, ¡;Jara
ma e no coração:" , , onde já a sú�a alma bôa, voava man

"
,', X. X:!, samente, esquecida já" talvez,l,das

___"111"-' miserias d'este mundo, ou quem

r A D T A A B E R TA
sabe se saudosa ainda d'essa ven-

li II tura vã e mentirosa que sonhou na

J:.¡:l)- (. �'J ;;)
...

) ......'-- teTrâ�".. .\_�

1 --'c, �;: "

Quándo 'ella-deu entrada'no ree
(Ao meu parbzte e amigo' miterio. deitava o sol'un1 saudoso

,

"jos� 'B,el'c.hior ,tjie Passos) •
olhar de despedida ,aos riossds So·

, i"
" ,.1 ,j;, , " !itarios vaile:s, doirando os'. vaga-

Lembras,te ainda, d'e,ssa 'fdrmo- tnente ,'da sua lúz fugitiva.' ,

'

sa 'e' esb'elta r�p\'iriga ,d¡o!hdS ne· rreste momento, meu amigo, sen;
grqs 'tasgaá.ds"e�¡�(:1'n,r,l1l1,nlia l,�¡r()s� sibilis'ado pela' dqleiite: 'toada ,da

de vespa, que érh tempo nos fez marcha funebre e 'Pela imponencia
anelar a caneca á roda e foi o"ob· magestosa da nat.ureza, que pare
jectivo radi<_l¿o ,dos nossos �dyl.íos cia como que banl1ada por uma va·

d'amor? POIS hontem, meu amIgo ga doçura christã e pela tristeza

-'vê o que estas
_' coisas da vida avassaladora da 'minha alma, n'es·

são! -,fui piedo�ameD,te acolll_pa- se momento, deseje} ter ainda la
nhar o �eu cadaver ao pequeno e gririias�pàfg 'poder cnorar, e senti

branco cemiterio da' nossa a'ldéia. um,a gr,and� vontade ,de elevar ao
- Teve um enterro lindissimó a Ceo, ah mesæo�' q,e Joelhos, uma

boa da Àntonia; se visses? Foi'de oração 'fervo,rosà, toda repâs�;ada
caIxão-um ri§brinó caixãositó cM d'essa fé viva' e santa' do:; tempos
de rosa, com ornatos' dourados,- da nossa infancia, como quandq
e I,evou mQsica. O acompanhamen� éom ella-rbcordas-te ai'nda ?-l'lOS

to era enôrme, e todos choravam, punhamos a, resar, ,absortamente,
todos, excepto eu, 'qué j1i. 'riem la� olhos muito abertos para'o azul do

.

t h
" infinito, mal ouviamos a' primeiragrImas e� o.... '

i\'{at6u-a uma tysica, dlzerp. Mas badalllda de Ave Maria na torre dã

esta provado que o que'lhe a,Pres- nossa aldt:ia. Com" que "iºdizivel
sou a morte) foi uma nigra ingra- saud8de recordei então, n!esse mo

tidão do namorado, um Lovelace mento supremo erp 'que a via para
ridicÚlo e trivi�l que r ,tfist'e ama- sempre des�pparecer 9o�m�dé!lho
va até ao delifio' e q:le' 'ao s-àbel":f abysmo da sepultura, os nos�os-re
assim doente, tr�c,ou b'ruscamente ,mptos, brin�tle'd�s, de-''Crl�t5,4, �10
e sem remorsos- o seu grande amor' tetnpo em qpeTlJldosarneFlte c'abrlO
pelo affecto (ro�tra: ,Çonheço bem lavamos, á ,�.oife, pelos "�tgos ili�n':.\
toda a historl-a friste d'essa' pobre dados de luz, e tamb,em essas atn

r�p��¡g��, d,éq�l'ê�m\e!ppl·e.'(ui v�r'.' da: ,rec�ntes¡ d�i�i�s'�'a�o�,sa m?-
'da,d�iro am,ig,o;, ��sde J�,\'�ó,ssa .�n'- cidade <'os Gescantes>a:sua )�ne}la,
. fancla; corhe�crelb G{ue�tambem"tt� as .esfolhadp:s,�() Iuar·das nOfres,de

¡

o foste. Muitas vezes converseI estiO, e, sobretudo, esses bellos

..

'"

',}.,

, -

II
c¡

A pottaçia ére"28 de, agosto, vem
mostrar também. quantO interes'se
merece aQ illustre titular, o s'erviçb
de inspeçç,�o de iecrut'as, para ,o

serviço mil¡iat,( o s'eú criterio e alio
alcance para que não entre nas fi
lelras do exerCito um unito'mance
bo c�jõ estaido" dêi:àmde ruina or

ganica ou ,que nito apresente pos
sibilidade'de melhoria physica, não
deixªndo oe, !¡e ,en�orpo.r,ac n:ellas
todero 'que 'fqr,í\ptçfp,a,ra o seryiço
militar, dandO'"a,Qs 'presidentes �das

juntgs" a Jatituél� �de�,p'bcie,r;em"p�u-
,denteme�te fáú-r�os �eus reqlrs'cs,
para aqllelles sereW regeItadós, pois
se torn,�rri ein,)e\l�àrgo pàr.a a faze!'!
da, e para os segundos ser!!rh apro
veitados, ,não se prati,cando a injus
tiça d:um seguijdo ir pagar, c�ra,
a protecção de qualquer infiuen'te.
-E' dispo�içãó qu� inostra a von

tade, p desejo que'tem em bem
servir o pai2jl' afastànqo suspeitas
de politica em assumptos �de tão
transcendente importancia qual a

de levar para a grande familia os

differentes ,elemetlt0s, que por suas
condições. phygicas e robustez pre
cisa, teem-pOi: de\>er glurioso adex
'trarem�se no manejo das armas,

para, sendo neçessario, dtlfender em
qualquercp'arte a sua; Patda; derra
mando o seu sangue per tão sagra
do idolo. Defendendo a Patria, de
fende os' seus,haveres" defende'se
a �i proprio'.
Veiu depois o.-decreto de 14 ue

outubro alterar e substituir as dis

posições do decreto de 4 d'outu
bro:' de {899, 'no tocante"á distri
buição de artigos ás praças de pret
e ao apr.overramepto doS" seus 'es

polias., quando tiverem passagem á
reserva ou baixa do servico.'
Procurat,tanto quanto', possivel

al!iar á epof;Jomia para Q thesouro
as ·�ecessídâdes do sêr�iço � as das

praças, evitando a enorme e dispo-

, ¡
i

'Décididàmen-ü; não ha, em Parr

tug,at, quem 'tente; a serio, levan
tar o nivel,moral, elevar O' meio so

cial, fazer, tima obra de verdadeira
edúcacão.
Ü g�ande Zolá tem p'ra ahi bas

tantes admiradÜ'res, mas, afinal, aO'

qúe par!!ce, não passam 'de admi�
radores de borra.,
D'ilm'-ao1outro lado do paiz; os

litteractos', novos e velhos, ,legiti
mos e pretensos, apenas tr'atam de

compôr ,historias da carochinba,
com o que�muito se .enlevam, e dos
males do paiz, da r<.'organisação da
n;ácãó, dos grandes problemas so

éi'.ies, nã0 -se importam absoluta
mente nada, por ignoranda talvez�
talvez por perguiça. Alguns, não
muito raros, comprazem se até,

I' ".,J ,c, '¡ [( J �l t-',' ') singularmente, em azorragar o pro-
p'in,�ores, que se,ntis em(ybssos 9�.�.v&S::lJ ..anda ' ximo e as ¡¡ousas, à quere.re.m desta-
De pOr, em cad" linba, a do�ura d'um som, C'ar-se'pé'lo" simples' e pouco'talentoOlhao e reparae nos plleotes a distancia,

\ de>,dIzet mall.,,'oomo ,se a glodar se-E no ritbmo que ha em cada curva ou tom. I •

f
, r : ja' cóusa'N�e se. cQüqu�s�e. com 0-

E' o-I�tntól �lle 'r�z 'e�se8 qu�dr�,s. tq�ánho:l : gos de vrstas. 'Quem mdlqqe um

N'a; �i�fa�� te[;ferg�ílios tom:,rlÍfg�'(, 5"'-': '" bom caminho, quem adregue corn

De que a lu� �dtH¡rarl es¥e; gri(os'hl'l'án'hos, ii si'Zb úm31'ohra detnegenuaçiío,'não
Qlle sahem, a voar, dIIS �ibrações da cÔr. ha. Zola, Dreyfus, Clemenceau, to�

Oiço-o rugir, �íJOrã,' e'�l�riiar no ésp;'ço:
Vem morder-fue, CO"1 rai�a, as 'j'ànella da casa,

. Que rangem"a tremer,. sob os s�u� de,nte's de a�o,
Como um'a carne sil sob um carvão em brasa.

.Tulgo·o, ás vpzes, mau,'cheio de t(\rvos iÍlsti�ctos
'fendo apenas por fim fustígar, destruir:
Suas �ereas mãos, a,os mel,Jdigos 'famintos,
Rasgam os trapos vis,qu,e 'inda,os pOde\ll cobrir:
EC penso quanta-vez este v:ento separa, •

'Qe j,uneto" d'!jm\l, 11<!rt;.uma lolha q\lalquer,
Que a essa �le��a flor tilo fundamente amâr�

•

j 1

Com esse grande amor que é vida em todo o sêr,

PO"9ue é que tu, o�,,�e�to!, a�rasta�, se� p�ed�de
'Pelo chão, pela làma, Il folba, que tombou,
Se� 'respeito; scquer;'ptdi dôr da: saudade

'Que ella' deve'senl'ii"p'lô troncó 'qlie 1\ creou-?!!

�-' •

I
'.

Porque vás a1,agal' !I }ing�� avermelha.?�,

Da luz que qu'er fal(ar,',ia luz que quer ser'guia;
E soprai mUlto mais, ao e'rguer da madrugada.
Como que a "ii'rer tambem apãgar�nos o dia?!!

,

(

\,'\:\ 1 "\',' " ') '11'
Porque e'que dás ào Mar as'montanhas das va'gas!
E fazes naufragar I)S pªvios nos escólbos:

As vidas, como a luz} oh vento, porque apagas?
Tens um sopro p'r'a' chamma e outro sopr,

, "e', él ,)J p'r"os olboso
"

. ·:.1 J

Porque arrastas, ol¡ v.,e,nto;,as nuv�ns. pelo ar,

(. �E 'RS to�c�,� s�m p'e,�¡lr _c� as canç¡¡s com pta'zer?
Porque é que n�ncl!-, ,ôbüento, as �,eixas, d,e�-

, ' 'cansar,

A eÚ;s queja 'stao �an��das de�corre,rW
, ,

._ t _,'

É's' o sopro da'morte, (t bocfjo"do Cumulo:
,

Crucita� sobre mis, tomh um cO'rv¿, se passas;

Tua alegria feroz só r�ça: pelo é¿'rnulo, "

,

Olband� () rerm1lnta( sinistro das desgraças.
,- ,:. J;J -j f{

..

-, ,

Tu razes clamar, nas rochas, as arestas:

Tuas palavras são c-bicotadas p'ra ellas;

Feres, com tua rajada, ás grandes 1I0reslas
, O ouvidi)' riubtiLc,om qU!! ouv;em ¡1S,es�rella's.

.
''''.'

I "I.'

I'areces, as�i� m�u;J �� ,¡¡m�ld!çoad?, ,

E, afinal, ell entendo, ás vezes, na verdade,
Que ,tu,- sinistro yeo to" 'és um sopro' sagrado, :
O genio Ú¡Ívez da propria 'imín�j¡sidaá,�.
E/s tu que vás compor, com inspirada'mao,
'O. d'ramas gimiaes da1!"obvehs peloJâr,
E', a li que se de'Í'e�'es!lá: lIeco'ração ¡ (; ,

Que niAguem "ill'da' foi eilpaz Ide 'el�lItar.',

,.
,l"

,',

: �". -

"

__
,

Qua¡\ta ,j\oéz;· �õ fres¿�!, d�¡ �,ortas e 'pomal'et,
Eu não tenho' escotaÓO' em exláse profundo"
O vosso canto, assim "como escuto no� "res'

'

A harmonia que sa�� ,do caminhar do mundo,.

E é o vento que faz essa canção de amarei

E' elle qüe vos dá essa'meiga liogullgem,
, É' o vento, 'q!le 'cria a ml1sica das f1óreli,.
E! 6 vento que faz os hymnos da ramagem.

E' elle que semêa e 1&\1a em sua mão

O pollen cr�adôr' p'r'o collo virginal
Da� f1Mes, a¡abrir o debil coraç1lo
O; feé��;¡lapt� iúz á eterna satlÚ"Ó"1.

"lI fl. '",:;'" J'
I

Oh 'vento 'a',clamar, que c,rias e de.troes

Sopro d!l vida e morte au. ,�esmo tempo a obrar,

,
Tua'aza trans�ar�!lte anrla ao redór dos sóe!

Talvéz p'r'os accebde'f, talvez p'r'os apagar II
:', ('

.Oh,vento eu sei" por¡lm"g_�e se tu amortalhai,
P'la lama, pelo pó tanta �.(lis;� perdida,
Oh vento eu soi, porém, que se os atomos espalbas,
E' pnra que elles vão palpitar' n'ouíl'a vid'a,

Encerrado por Deus n'esta linda cadeia

Da atu'mosphera qu�cerca e�te munrlo de rastros
"

No azul, tu vás lançando os grãos d'arêa
Para o ioco da vi.da onde� nascem os a,strol,

E assim continuarás, �ob essa claridade

Dos niun�os a c;;n'er na' orbita' marcada,
,\. semear a vida em toda a eternidade,
Pelos campos.sem fim d'essa nevoa azulada•.!

Do «l)esceúdo»

De SILVES

�Retirou no dia 20 para Lisboa,
o sr,' conde de Silves, que aqui es
teve alguns dias, tratando de nego�
cios de sua. casa.,

,,,,*,Foi feita em Armação de Pe

¡:;a",pel,a gJlarda fi.sc�l, uma içnpor
rante ,apprçl1el1çã'o de vinho ao sr.

Alexandre Th"Ç>maz'por' transgres
são das leis. E' ,advogado d0 tráns

g"e.ssor o'sr. dr. Lapa' e dos appre
hen�Ç>rçs o sr. dr... Te.ixeira Gomes.

, c�Acl'la-se gravemente, enférma
a,sra, D. Maria da Cr,llz Guerreiro,
irmã' dos s�s. y.ue!,reiros, conc(!itua
dos negociantes n 'ésta cidade.

->tVae realisar se" nf) G,.emio Re.
creati!1o Silvense, urna esplendida soi
r'ée, 'repeti,çâô d'butra�s não menos
brilhantes., __ ' __ .

CRIVO LlTTERARIO

MEMOIUA'S ri'U1\I MEDIUM,
De João da Rocha-1900

"�



do essa grande causa �a j�stiç�t';¡l�-, a vida fosse lP.ua esse individuo __a

sou por alto slmples�ente-,eQrop um .um carcere perpetuo e hiesgo.ta- .�rrELIER SILVA NOGDEIRA
'

palavrorio distraetJ�o :;lsswn.P.to ¡el • ,Chegouo a Faro, Q ,se,mana passa-
Para conversas, assumpto para )or- Emfim; o Mêm�rias d'um Medium Jd"h - ,

r ,da, o sr.
,

sé N9guei�a" b� 'lutro I', Ii>IA 20
naes algumas, vezes; tam",em,¡ .as- nflo e ' IVro' jila"fa: leitores- e !Auito artista 'de iqcOntesÜ1Vql tnerecimen-!! .•

"

'. �'J

sump�opa.rareéritm�àçõ��a���eh:- ��nosl::�IIi!itóJr'a_s: dé paRd oh!> ra- to, irmâei do sr. Silva Np'gueira, a Tngp: •• '," ',� •• � 'f 7�0 1;4 ,�l�ro�
pio nao vmgou., o os a

.

'.,. ,- e .pe oao a oc a-, ql¡lem nos referimos n'um dos nos- Centeio .•.... .". Soo»;, Il

roico por dem�13, de certomo:d,o'},M! .. n?� al?�4_rfí�lITiemo do armazem. de sos numeros passad@s:74 'chegada ,C�.vap� Jbranc.a_� ,·r 400»» ,I," DE '\' ii', \�¡¡!!I
to no conhecimento de sua IOSli - uma l�lvr.ana. Mas, se alguem tiver de ,10s.é,T,Nog�ti.rp'- represen;ta �n�� MIlpo,: .. ; ... ,., .. � • _6,2,0]8 »

M" � S" t: '�'G'"�'[' fB'
,

ciencia, o prbcegIlne,rftO do Mestre; a curiosidade de-o querer ler, con- garan'tl� de mais rápida prornptidão .Fav�",.. , .•..••.. , 700.» ». '" I" '�'�' .�'
1,1

'Æ""tanto que o caso, das Trinas a bre-" sul tie prim�iro 0 seu d"'Írit.o: e, se C' d d Aveia 4°0» » '. ','. '0'1

'

.. ",', ',' '" .,

•

r no conleCClOnar as 'encommen as, ..
"

. ',' . . . . .
, ",'

_,

ve trecho foi abandonado, mifer�- vir, preve�ij�O � ¡forte l��tísfaça, a, do atelier 1,1 .Feijão .... , ...... I��OO"» II '.';' 'II,' o' tr;', r:" "I- , �.

velmente, por aquelles a-quem-mars se supersrtcioso e fraco, livre-se de '

" •

Ervi1h� .. ':. ·.d o::'' 566" l; » ,�ARGO,I)}\.,CONÇEIÇ�O, 6"
competia, a despeito de .tud� e so- ver!fic�r p�lo,s se�s proprios olh,os \ bi�:::�, . '.'; -Grão.de bico., ..• �;ffJIOO" ,�, l», t,! l', 'F'"Al'R',Oq l" .::bre tudo, trat�1 o,, DepOIS, qua?�,o o,,9ue aq�l 1�1�:,C?�státO .• ,' ,.:. No cor-eto do l?rdlm, ¡num¡::ll?a�" �: "

..

vei�. � Fec.ull��dqd�.�. Bella. ���a �e, �.
'

, t:, \ I ¡ �
_

t
,',

'

'" ,"" t9co�I�¡l terça �elr� passad�,fll?�I' , ""
, "l', . (." ,\

I
,'o, < .'.'

"

"
" , ..

,

patnot�, um !lytP gIg�n�e\Jquel', :�,ém: ,1':" '. •• SIM���,FEij,RBIR�.�, ,lairmqn)'cp, dosLH!lPtnhof"prpP9(',�¡O'"

�' �" �'i�' ��' I��'
nEABRIU no ,:d,la,�. ae )�ne�ro

opinião contrarra,' deve ��r �;o,àl'l;' ; , TI, '

:_::
II t' ..

'

, I,' "I'" '�a) ¡

_. In�np�"á elite ,ta,y,lreQ,sj! ,uf.l1 as horas, ",' , ,'.,
"

',' , l� ..COFJ,;�J¡� ,e,s.te,,�.¥.9hl�co at,el�e:;,
zido muitos filhos a

FranC'a,'
ht)n,'ens )1 !1,N, tE. ,

.l,.Ill,Lg,ªr-'Sfi.ha; ,p<t>¡t.es�e"
ar

,

'extRema�e,qte',a,
gr.aclavei?,,, "

,

\.! I" ',I 'UnlCO no AlgarVe' onde se execu-:

que 'a 'hão de ê"ngraiid�¿ér; "g,e\1te _tdlgo'l.<i]u;e :�o.u ?'es�es,qué. :¡le.çuso .de '

) N� p�oxim� do)�ing61¿�v�;á"i�i; , 'l, " , ',I' I, '.1,,' ,,', .1 • tk�/,tfabal'h�s �O�TI! a'rte�
•

"

•

de que ella pre'?is��l)�,hl,;'}??�¡;íjr ,que)j'!':Iie,m�,d,lstlfJg-ul�.,sc:p�e\¡;l.�á,!IIJ� 'Iagar.no �e�mo 'i0Jeto, se o tem, ,
. " ,. .

"

,

l" Duranh!' a Jus. 'curta estàda'em"
nadá se fazíde srm,lhan'te:·e cotri- gu,a. ¡Elil�a.no. Se dL�o ma_¡ del ¿JI" po o permlttJr um 'óutr<r.'conc'ert6 '

, .' ,.1, , Fa�o,irs�!fic,i¡;lJh!" i'�lvez;lpa�� .�?n?:
tudo:, nós 'iem'a�sL a ·EmigÍ'·�ç�oi ó' mvt¡Zas d l�n rne�l�¿m eIJi)f�rqpe epten-,; Pfla' 'pHi1ar.rho�ica dO's, NamarmBs, " . It' (

• ,r ; dUlr os trabalhqs com que Já rOl
JOgO, a Educaçao, .a Pras.tltUlçao, �..?,_qu_� nao. po_s� de fo.rma alguma que e'xecu>tará um rep'onorio q,àasi 'O n lO honradó dép.õiülo seu regreSso'das
ml�hos males que e prec.1S;o c,om.: dl��r_ bem",.$ .�oao da Rocha bem tod6 nd:VO e selecto. ',1 Djl'eêçào das,

,
..
bra� ,r nb le�s est�ncj'a's b/i!nelaf��\ �preseh�ª,:á',as �

bater e muitos bens que é necessa" s�be ..que deseJ ava .bastante appl;l.U- , ¡to
.

F malOr;es novidades 'photographlcas;' •

rio ensinar.
' .

't ,dll,o.,3uanndo mal�_não f�s�e par� 'THE�7AVIRENS� ',d:o ,D.i�lriclo de
,
aro

li'�ra o, qu�, disp.§e .de r'e-eurs�s ar·""'

Note-se : n�ó qlJ7fo,·Deus. me li- r;nc: na? ye! çnganad� nas hsong.el- , ., � tisticos é m'ntenàes, 'sem rece'IO de

vre, gLle piaigietn; que�o, slm.ples¡ /as pr�\P.�o�s que fiz a seu ¡eStelto 'Teve- ..hoFltem IQgar-'o', pdmeir� :

... 'Sd.Ç'Çã9 dos s'�'�'vi(�d� 'hydraul!'cos' conte�tllção,. �om..?_ n._énhum"butro-
mente que tomerrv'Q" e�e:mp.t0 dos na apre�l�sao �a SlmhoTlffJ1 o ar. espectaculo pela troupe lilespanhola e phal'oes atelier do parl¡l •. ,. ¡ '.' ,

Mest�es j� ,ql,lr nf�,¡ \eerp co�agr�rr . �a__cfl�l�a,', na�o m�. ���,a; c?m.o � d¡irigida pelo actor José·, yvaQde,m� """ .,.
Só executará

L

9§_ 't;'obálhos que lhe
nem Il1telllgencJa p'ara...dar e.xempl'o L��l(Jo�, � w.a}Y¡.9�;ad'''l �l1I¡¡t�e sIm Berghe, C0m o drama Joao Jos�'e a N0 dIa g' de fevereIro proxImo, for,er.n pagos adiantadamente. (5575)"
.de ,Mestre. ' plesmeme a JustIça.'

, . c?med¡� .All.fjltstu�,s d.'ltm:P-J:9c.U�(Uior, ,pel?s 12 hor�s ,da m�nhã na se- ,"

-+"0
' • '" ' -. : �' g

l·',
"

,) ,":'¡;. ,:,"'('1" Q'uâbdo,ha'l'SSd"não é d0s,meus Nad,a,pfldemos dizer pe1Q,ud¡'an' cr,etaTla9asecça:o,natravessaRas- I,' O [111,,1, D O R*
* * sentimentos, mas da minha curta tado da�hQ¡:'a. ',,,. '. ' :,' quin'ho, n.O �\ em Faro, proceder- , 1\,I' "I" ,,! isabe9ória" J

,

;', �,� j,t
I
No prQXimo domingo'tem logilr s,e-h¡¡. �,: arremataçãb vqbal para o

1 : r: I,
'

j' ".1 ,- ,Aquevei'Uaom�rca,G:l,ooMemonqs II: .,1'1 ¡lj', ,)'" d' I d" d m toporlganno<.deglo pRE-CISA.-�Eúm,'¡:¡)leSeJabOmar-d'um m'edium não, me dirãQ ?, ",'I ;, é ' ., ' ,:' .; ",' S .. F. 'I' q segurr o'esPfeclacu o, e@s'ema¡sarrednaer¡""d'" '�

,

llsla, para oonrap ,11 ermida. dI?
Em verdade,' qu�, tir:l,ha JpãQ.,Qfl '

,,,

�.
' rias quartas eir'as ,e d:omingel's se,- ,�es, ,e tt;rrçno na praIa ,a armaçao

,
.

I' A'
\ ,���'.� \ .

&uintés.' '", ..

- âe ,pera. , , '
" S�Vho�,2" py Livraçnp�llo'r e� 'l:��vira ....Rocha em m�Is a guma ;c?nta: '

pe·, , JO'SÉ¡ JOIAQUl,MI ,Dk CO'S'TA ldA,CEDQ" ",1 : _"1110.__ A base dà:,licit::t�ão é d� io,;¡t1ÇJoo Q'1)étIl 'Hsl¡ver nos casos, dIrIJa se a
zar do ltJyst�cFsm0.de l\�SS? fijm�'wra¡¡ I

'

� ;>',1,', (l',! I F "',� ,I' "I, "';1'; �. ,,_ .: _ �" ,I , '( ," réis ara cada lote e as condicões Frallçisco, Maldonado Senior, fla mes-
,do Lar; sempr,e; 'acredItei "que",p, '" ne Far,(j),¡;te.¡¡ra no,Q,¡;,e,¡a",Çlue. s.e -A�quaqt.às empresta, V.' s ..a? l?

t t 't d 'dl'�s [11"a:'"'(¡,,,',I,'da;¡!.,"� !
"

"

,ir, I. ',(I'.!O¿::;·7)', " "
' ' ,"'." ;..' ,"¡.,'" �., ",I'" ""�"r,',, ,,' esta,r,ao ,pa en es, ,,o os, os o

• 'It; o ... ,

auctor d es'ses veIisoS<.8'e,nndos <;lana premdemI'Vag"Sd.A117lreSSoes,da mml�a" -Ay5p"I;),P{, c.e,oto. ,', ',r" r, • r, .' ',.' '.
d' ada', 1 "I ,,', '¡ If f', '.,',

.' ." '.' �" r' " ' ',' ", " ,,"'.. ,'" utels na secretana .aClma In lC .

alguma cousa na Imera,tura",por,nQ' ;VIda aea4em)cFl",ac�b�: de cheg,?.r¡- -E",c,annho.,.. ;'" ,'"

",o"c F
,,'

8 d
" . d'

E
.

J
� d' R

,.

h 'I d'
) . Et"i" "h

"

E "" ''c
f

. aro I e JaneIro e IgOI.homem. ngan�I-�e. oa? a y, me um.a ,nollCla QrnX"e, uma es -:-' C1T.'l1l Q ,e" ".,
u ,sempr:�' ui

"

.' . �

cha, no Mernof'ltls d um lI1ed�ttm, �on tas notICias que, tocam na alma e multo carll'lhoso con) os pobre,g . . . O engenheIro chefe ae secçao,
tinna mysticament,e O,seul ca:mnho, ferem 9 co,raçã.o. fi ','J;i¡ ..... ', �_�;!" (5p88) João Alvaro Pe�ta¡¡a Girão.

'e, em duzentas pagmas de pfosator., Cost;R Maç�pq,.esse"Csplnt? �\l:, .' O HERALDO ,

"_'_ .. _
..

,',-'
.,

tur;;da não'�azmaIs.?oqLl(;: afastar� perior Igpe, ,eu c.onhe,ci ao"de�ab:,9.:.. .., i,,'

DECI AR"ACA-Osedahumamdade, delxandoatrazde .cl;la·r.da lY;linha,�ocidad(!"e pela fIlq.O
Por ,circunstancias alheias á nGs, ...J'

si o horror das cous�s meqonha,s, do qual eu entr.ei para esta vid'a das sa vontade,' vae menos regular o .,

E' um _livro pr�judicial, um livro lettras 'em' que 'desvaloris3dame�te present). numero d'este jornal.,

O
abaixo assignado estabelecido a-

que deverIa ser renrado domercado, milito, fo,rarn:n:Q enCQov,ar ba dIaS Artigos' substanciosos; v,ão uns ctua lmenle com loja de calçado
como perigoso,:"beæi'liais p'erigo�d n'�ma ei-ia]:rerga, s0 e moribundo" após outros sen1 a mescla' exigida fla rua Baptista Lopes, panicipa
do que o mais violeb�o �artigo 'anal" aos ;achaques' cruma' éonges-tão. E para a, boa confeC¡;lão d:lJm Dume· an publico tante) de Faro como

chista. João da 'RocHa não foi sin· lá está amparado por uma pleiade ro. "

d'outra lócalidude, que saldou as suas

cero, não foi artista, não foi homem. de amigos que á ultima hora lhe va- Que ,nos desculpem d',isso os lei- 'cotltas com a casa comnl'Hcial F. Cu
Não ha slnccridade ql1ando ha so leràm,'elle, quepoderia valera mui- tores, a qu-em promettemos que·tal liba, da-cidade cie Usbn3, ficando por
phisma.:e �oão da Rocha n�o quiz vêr tos pelo seu proçiigioso talento; pelo não se repetirá e que lhes valha no isso desembaraçado de quaesquer
no espmtlsmo essas dUVIdas e hor seu incontestav'el vaior. Pará ú pro- presente numero a selecção de ar· comprotliiss(Js ,com a nl8sma casiJ, e

rores, apezar de ser muitõ contra. ximo nuriíero f"llaremos mais de tigos, todos elles obra dos nOSsos I.',ujo ,saldo foi recebido pAlo proCllra-
a missã� dos espi:-itistas, toda b�a. perto d'este desditoso amigo. melhor�s collaboradol'es. dor do mesmo commer,:iaJlte ex.mo sr.

seadan umadOU!flna de amor. Nao "

A. S. ___," Adriaouo da Cruz Leiria, no t:arlorio
se é artista quando se desce a um'

•

_"riIl'_ NECnOLOGI�
.•

c'ummercial de Furn, perlclH:ellle ao

charco por simples prazer: e João
ND I t M F' I

.

'

,e.sITiv,ã, o eX.mo sr. José Joaquim Peres.
da Rocha não fez mais do ,que re

BA A D'INFANTER A 4 ' o.rreram' em 9ro, U tlma-
.

,'olver-se e[TI lod'o, SelTI q'uo. a I'SSO' mente, a ex. u\a 'S,r:a D .. .\i'1¿rià Bar· i � Faro, U, de janeiro de 1901.
". Corréu por 2hi, com insistencia b' d

.

o levasse o ma�s peque'11bideal. Não que a, banda-- do regillr.ento aquar- osa'l virtuosa mã] �o, n�ss� e�tl (5586) José Maria Gomes.
se é homem lJuant:l.d se salta para telladb 'n,'esta cidade, agora desta. Tmave, amigo sr. oao" re en co

' ,---

fo'r" das lei'S da 11UlnaIJI·dade·. e Joa�o E h
. avares, Bello, e a viuva do abas- . -

� cada em., vor.�, ,c egav�,a,qUl no d
'.

J
.

F' �'T T t'''N C À �da Rocha, I:::Il'çan"do este II'vro n'o' f I ffi
ta o propnetano :,r. oaqUlm I·

"
_'.' dIa 24 De acto c leg0u It a rmar· r d L F' p

.,

:mercado, confunde e rebaixa a hu, se essa noticia em Evora, que' 'pou. lppe e emas relre 'antoja.
'

'manidade.' nlostra,r,do.se realment'e .

f' d
'

'd ", t A' ultinla hora, recebemos de
," co depOIS OJ' estnentl a, pot se 'ter S'I

"

d f 11
'

;anti humanitario com essã assercão" I bves, a notICia o a eClmento da
recebido'de E'lvà'S á'informacão de

sr.
a D. Ma,rla'da Cruz Guerreiro,"lue, �m logar de P?cific,ar. as CQll, 'qL1e 'o regimento de ,caçad¿res 4

SClel1:'Clas, , as abala, as re,v,o,lucI"ln", � .

1 ffi
. nO' dia 22 pelas 4 horas da manhã,

, " 'nab Ut¡ll,a p,rFi,ças su clent�,s, p,ara, '

I d
.

1a fazer.lhes temer,cousas.,horroro.. .. I e que noutro ogar o nosS,o .. j.or.na
"

, , sjJbstltu¡.¡;, \) dç¡¡tacam,ento. ,),', dissemos achar·se gravemente eIi·ras. T-o 1\ 1 ;, "
,

-

E', real¡:nente para, lam,Cl¡l,t,::tr que' ,c.

' �.'�" ';;\"I,'¡I,',' .fe:nrP'a.'''" ..

��l ":l •

,�,A" ':,71' r.T' '�,�\\"U,œ/A,',' ¡ Era senhora de excell,ente cara-,

��ae���h:o�ac:amaal�ft�raa���!,ac;�¡ ,;., \f/Jl.�� �.J,J...-[f;H,)\. i, cter, irmã carinhosa e infatigavel
uma obra assim. 'Não' se-J' usti:fie:a '

fu.2Æ �" JO' açlm:nis\radora dos, seus bens de
� , '".'"' -

'.' .fQrtuna., co.nco�, rendo, c(),m, seus ir,'nao tem desculpã" acceil<ivtl'; Que " Desde Já prevIno o povo: T

esoreve Sse um li vro de SCi'tIlCia, frío, Se este' domingo que, vem
!páos _pal�a a.p,rospe.ridade dos seus

calculado, selll arrebique,� pretencio� , Me 'vir,em de�,fato'.\no"Xo' negoclqSrt ,I 1 '/ .'.

.sos" sem exaggerações, vá, ,estav"a E bot¡Í¡s no¡'vas",t,aih5.em;', "� ,.' ,'i ,�.,-

b M G
•

d 'd '1' I, .( I, E'murto em. as,queexplo're a pht;·, I' ,';é\va,t?-",.\!,se ,a"a�u,¡, '). ','"
'''), m'um exame'de portuguet:'

nomeno que tOPa a gente olha cum IP. ¡¡tqu�lI,�¡� 4.e "daI: 0, nO;J ( :"
' "'O,e;x:aríJÍ'nador,: "n ,!:' .' Faro, 3 de aneiro'de 190'1.,

,desco,nfiança e mesmo if1creduli,da-. ,'�o�do;,ní�� Itpqo"tílfl;lL "1' .'
-Pedro manou Antonio:¡'Onde ' i,'

:�e, romantisandoo, aggrav.ém¢p.�,; TOdo b,\,!l11 c!h�p �,lirÓt':. �
estár,b s'Ujeit0�? , o.,

,

'mventando �he novas �Qtas, olhal1- _ Se me_yi.r:e_nl de b'enga!a;"1, ·0 ,exami:na:ndo: I

«1o-o,por um prisma de terTUr as De.lel')ctnho m'algib,eira, , '....!Provavelmell'te na cadeia.
,querer impingiló n'uma obra litte De rosa n� botoeira, �....,.o---

Taria, não se admitle. E' má fé Impostor, sem lhes dar fafa,
,denota infamia 'Todo ap-rumar:lo e bem feito

Tem-se dito mal dos livros de COliIl luvas de côr na mão�
Paulo de Kock, injuriado Zol¡¡ Um� daràly'na perfe'ição
c01'ld,emn2.do algun.s escriptores li� Um figurino perfeito ...
cenClosos� que não duvidam descer: Não me ,facam zombar.ia
á l.ama para, tendo patenteado o

• Deem-me ai1tes um 'alm,ço
m'a4 poder-em apontar, eloquenta-;' '1.,-: .. 11.'. '.,,,' .. ,.' r''''''';''

me�te,.o bem. Pois as paginas mais E' que mesmo n'esse dia
envlle.cldas do Kock e Zola não Vinte e dois annos eu faço.
teem {lada d� prejudicial ao lado
das do "tlemoriafl ({urn Medium, Kock
apoma o mal e combate-o' Zola '

descreve a i.nfamia e stygm'àtisa�a: P. ,S.:'_Os presentes, ,recebem-se
é, segundo Julgo; a melhor forma çie�de já na ;re�acção.,

'

C',:de apostolar. Mas João da Rocha '.

atafulha·se n'essa infamia d'u�' ,-:,,!,-�-�,��������"'!.,"'!..��,�,
homem perseguIdo por duendi!s 1\/�,'V',PANO, /!is.'.: ,

descreve como verdadeiras tausa� J.'� .l:'.i..

horriveis, revela-nos urna existen
cia baixa e revoltante, e no meio
de tudo i�so, n�o .te� u�a paginade salvaçao, nao mdlca um cami.
nho de iuga a esse horror, como se

._��t�[��t� ,PHO.TOGR�PHIAS DE TAV'IRA

_-...

M O V I M E N T O M �:'R IT I M O

(557f)

O abaixo assign ado participa aos

seus numerosns fn�glH'zes, qne
mudou a sua residencia, el}! Faro,
para a rua da Misericordia n.o 20,
com deposito de c6bertores de lã fran

ceza, fazelldas brancas, cnlebas, etc.,
VEJ'¡ltlis por gmsso 'e' il f(�lá'lho. Tam
bem fero deposito de artigos de vêr

ga, vime, cadeiras fla I!ba da Madeira
e ()Il" ras 'cousns mais'.

, ,

Encari'egacse de enGommendas pa
"ra fazer de novo '011 concertar, que
lhe sejam requisitadas ua sua'officina.

lJu referida r'na."

" I

I
I ; ")'. ;

Mal,mel Rodí'ig�es Elt'genio.'
.

,

,IO, (1)578)

EllVELIIANAS
Vendem·se no estlbelecimento de

,

- BARRA DE TAVIRA
GOMES & CAPAI,

, f.NTRADA�
"

'. . .

I,� Dia', 18.-Vapor bespanhol;Moro-
tin}'de ¡Sevilha. .' ''1)

Villa Real de Santo Antonio

VINHO
"_- --�- .- _. -

CHRYSO'

SAHJDAS '

Dia 16.-Hiate portu�uez Vieira
2.°, para Villa Real de Santo An-
tonio. <,

Dia 18.-\T.apor hespanhol Mora·
tio, par:ç¡ Li verpooI. �, "

PARA

; 'N A adega .de
José lIa"':" P31'l'eh'a a goo rs.

cada 20 litros, á es
colha dos comprado·
res. Aguardente sec

ca ou anizada a J IO

o litro. Bella Fria

TAY!RA

A�TH�H· 8fPTl�T�'GAl�A�
O notario P�rreira Far,ia, mu�ow o ;

seu cartOrIO para a I
,

Ruà da· FÓ,Dle n�OilS ¡(5573) .(;.1 J JV

SOLICITADOR

I)r'a�a da eonslil�i�a<)', 7
TAVIRA , I

, !

), f
,

"'11'" I
¡

Il'fl

• 'Il ,.
F ,.

•

:

VEND�-So�, ÜfTI', ?rea� ph�)et,on"
quasI' novo, m1:lI�9 bom e uma

guarnição. d'anrei9s e,m bom, est,adp
e ferragem fi,lila, Trata"5e com"Jo!sé
Cprreia, rua, d� Alportel 1),.0 �9. "

\ ;, F A'R O (558'1)
----'----�- ---,____"

PARA' REV'ENDER
" �.., '

VELAS_ DE C�=RA
D,·E boa 9u'ali'dade, de õ kilo,S a 30,

700 reiS, de 30 a 60, 660, de
60 a 100, 6l¡.O:

. '

SatiSf;¡zem.se ;erl�OmIDelldas para
lodos o.s pOlitos dO reino, ;lssi� cnmo

tarnôern de cer¡ls brancas naClOllaes

e' e'slran'geiras de 50 k. para cima.
t

,.
-'

,

j � J � V It il;.It lJ� S
,

32 R, DO,S CAVALLEIRÓS 34-

(5580)LISEOA
-----,--------------

MYSTERIOS DA INQUISICAO
_._

" I

.....1 I 'to � I

Já estão .á ye.nri¡¡¡ as capas em per
calina par� o I �r vo!ume d'este no

ta,vel romance bisLOl'ico. E�pas fapas,
impressas' eoID', chapas e¡;p�eIaes .a

0111'0 amal'ello, (}nCal'lIaJo, azul e pr�
to, �llSladl' 500,réis,. P,edidps �'I�\ll
preza Naci"llIal Edi�or(l" lar,go Conde

Barão, LISBOA. .,:,' I 'J'"

!: I., "1

QVCf'VADIS
A' venda no estabelecimento de

José Maria dos Santos.

'VENDE ,I,

'COM

Cada colleccão de seis bilhetes
,

..
, ,

rt

) diver�os,,70' 'REIS

JÓs'E 'MARIA" DO,S SANTOS
I

, ..

'TAVIRA
,

,



o Diccionario �à� Sei� Linguas
Fronæz, Allemão, lnglez,
I' ." ,. I . .

HespaTthol; ltaliano e Portuquez
Está sahindo, publicada com todá

a regularldade, aos fasciculos de 16

paginas, esta obra de uma utilidade

pratica incontestavel, e que tanto se

recommenda pela sua excepcional mo
diddáde do, preç(j é perféição.· .

O preço de (cada fas�iculo de t 6

paginas é de 30 réis,

R�pnis d� publleação o. {lreço da
obra, será áll�m(lIltald01 ,

fl.

I

Para as provincias do continente,
Açores' e Africa. portugueza: Series
de�JO .cadernetas, 320 réis, Series de
�O" 640 com porte do correio.

.

�ssjgna��e na Empréza do Occiden
te, Largo do Poço Novo,-Lisboa. N,'
Porto, ,çentro de pUhlic¡¡,ções de Ar
natdo.Sosres, Praça de Pedro, em to

das as livrarias de Coimbra e nas de

mais terras aonde a Empresa tem

correspouden tes.

\.
DANIEL DEFOÉ I

i •

Vida e 8\'enlufas ·(ldmir·a\'(�i.s .

DE

� � �JN � � N G � � � � [
VERSÃO LIVRE DÓ DR. A. SOTTO·MAYOR

Celebre romance e uma flas obras
primas da liueralura ingle�a, pr(lf�.·
samellte illnstrada, com bellissiUlas

gravuras afltolipyas originaes, repro
ducções d'aguarellas dev,iJias (JO pin·
eel elo distiuelo �rlista Alberto de Sousa.

Cada fascicnlo rie 2 folhas. de � pa·
ginas cada UUla, Oil sejam -16 paginas
de leitura, e Ilrna finissima gravura
de pagilJ� impressa em separado e

em papel superior, ou '2 'gravuras ill

tert.'aladas 110 lexto e urna eapa 50 rs.

Cada serie mensa'i broc.hada, CIIU

tendo ¡) fasciculos com .10 folhas de
8 pagilJas cada I1ma, ou sejam 80 pa
ginas de leitura, com 7 üU 8 bell:ls

gravlIrâs, sendo 2 on 3 de pagilJa,
impressas em separarlu e em pape!
superior, e uma capa illuslrada 'i50rs.

A Empreza oiferece lambem a to

dos (\S srs. assignailies IJO fim da obra
um precioso brinde que constará de
mna linda eslampa propria para em

moldurar, reprodu¡:ção !iel d'um dos
mais valios(l¡-) quadros exi,lellies lin

nmso Museu Nacional de Bellas Anes.
Toda a correspondencia e pedidos

d'assignatura devem ser dirigidos á

Empreza do Atlas de Geographia U'1i
viJrsal, rua da Bila Vista, 6'i, LO,
�ISBOA.

No PORTO, á Livraria Portugneza
de Joaquim Maria da Costa, Largo
dos Loyos, 56 e 58.

(Historia e Últeratura)

Contém, em rapida narraliva, a his ..

toriá' da fnndação de Iodas as cida
fles, v ii Ias e f['egul�zias do reino il

factos mais irnrJOrtalltes !l'ell�s nCGor

ridos, seus br�zões de armas, lllOtJll

mentos. etc.

Preçns de :lssignatura: Trimeslre,
300 réis; Semes\re, 550 réis; AUllO,
t,$OOO réis.

Para ser inscripto assignante, bas·
ta dirigir bilhete postal a A. José

Rodrigues, rua da Atalaya, IH3·2.0,
LISBOA.

o OCCIDEN1�E
"

REVISTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E BRAZIL
,

Esta revista insere sempre artigos
primOl'OSOS e gravuras explendidas,

Preço da assignatura para Portugal
e Açores, frallc'o de porte, moeda for
te, por anno, 3�800;. semestre 1($900;
trimestre 950; nUillero avulso ou á
-en tt'ega i 20 réis.

Preço de cada volume correspon
,dentes ao 1.0, 2.° e 3.° antlo 1878,
1879 e 1880.-Cada um, brochado,
.36000; encadernado, 48000 réis.

p're,çp, dp 4..0 ao .17.0 volume çor
respondendo aDs annos de 1881 a

1892.-Cada um, brochado, 4,)000;
encaderilado; 5�000 réis.

Assigtla-se e vende-se na EMPRE
Z¡\ DO OCCIDENTE. Largo do Poço
Novo-LISBOA.

"

: Nos My'ste"riosila lnquisiçãó desêr-e-verrl se. horrores 9n� ·agit�IIl,:lftlidiv�. '. .

,
"

-',
'

°
.

�ente a alma, scenas ql1� fazem correr �alb:rrnas, e�alpellarn se ñguras de . Este, magOlfico. ,rprna"c� .constará .de 16 v,ol,n��s }lI.S. '; de, HiO @.agl-

o;utros secutos, e�,�andel�ro·se aC,ontecir�le()to�,di�Pflrsos Il tellebl'lIs(�s, f�s--. nas cada, �lfll,Pllb_I�l:a�OS quinzenalmente, c9S�a�d?,;aee,nas 0,0 REIS, O yo
tlga se a hypocrisia, enauecem-áe as grand'es virtádes, faz-sê rebrilüãf ii" ��:\1E, pa�IIS-IJO acto da.entrega, .preçol ooodlclssl�n9, attendendo ao valor

v1erdade e pÕem se em relevo todos os pers'ílrlagnns que entram fi 'oste gran- livro; c?nslde,ra�o eom� um dos.mals brilhantes da liueratura franceza, I( do
de drama, em que vibram commoções da maior inteusidad«, do mais exal- a ,quanttd��'e' .na materia .que cada vo.lll�e cornp�rta. '. .

ado amor.
" .,". Isto em Lisboa e Porto, nas provrecias, a assignatura sera paga adian-

_

.

j' tadamenté d. rasão de iO reis cada vntume, franco ne porte..
.

PBECIuSO BRINDE A TOOO� OS SRS. ASSJfi�A;'¡TES Dirigir ÓS pedidos de assignatura 'em Lisboa, á Liororia Moden¡a, rua
. Uma maglJificã-êslampaexpfê-naid¡rmente colorida. medlr:do 0,5;:; :<0,44. Augusta, 95, e no Porto a Gualdiuo: Campos. rua de O. Pedro, � 16, 2.°.
a qual represente lima das scenas rn;lis! brilhantes h historia portugueza,

.
. "

scena cuja recordação ainda hoje nos é grata e que (j' nosso coração de .: '
. , •

.

portuguezes ainda não póde olvidar. .1,. •••. ,

• ,

I Os pedidos de assignatura pódem ser feilos ;i «Sfltção edilol'21e da Com-

p{Jnhia Nacional Editora, Largo elo COfl:de Bar�n�' 50--LisnOA.
'

.. ' I _'--,-_
.

(

, ,

�
.

LUIZ,DE CAMÕES

OS L.UZ1AU·AS
'.,� I. .I' -,

I'

. )''; . " �.

A� crianças são como 3,5 plantas novas, que -é pr�:!li�3PlPar&r C:OIQ;,1lJ@i'
estaca, pa.ra que ellas cresçal1}. 'direitas. No-case em' q.u�tão,. á. éstil;e�
encarregada d'amparar e d'alimentar' os .0SS08,. áinda. fracos,' são t.O$
hypophosphitos de cal e de. soda, e é p'or isso 'quê) a. E�rÜL8Ã.{) DE, SCU:T�
que os contém, é tão preciosa para pr�venir ou páræ torna.I; a·en:dir.$J¡$f.,
t\ curvatura dós ossos, tão frequente durante o cresGirilei'itQ e l'apIçlàñ:lei;l�
incuravel se não se remedeia immedíatamente. Encontrareis' um no-Va>
exemplo na calita seguinte :- .....

ANNONAY, l�, ai: Jâneiro ds l��.

.AMIGOS E SÑlts.-:Tenho o prazer. de ps informar ai qll�" por conB-el'b.b'B',�,
IIlC'dICO que tratava o meu mho d'uma curvatura' .das costas, ti:il com qua .ell$

tomas.sc a sua EMULSÃÓ DE SCb:TT, Está .criart�·,.;
tinha sido até então muito.' Aiméü .de tr!ltàr: nã.fi
queria tomar nenhum alíménto, nerà¡li-eceitar lfe'nhu�
medicamento, c a sua fraque'iá l1egg¡¡¡;:vava-se..de dj�
para, uia,

.

..

Com nossa grande alegri'a, ¢Ue :tomou dEt b6111
vontaue a sua EMULSÃO DE Sco:r1,.£l. cm alguns' dial\,
o appetite voltou, a criat;�a gan'):l]:iu as suas belllUli
côrea d'outros tempos, e actualmé1)'te, graças Il s�
maravilhosa preparação,. está cOfiJpletamente r�m...
belccida, ,

Sinam-se aceitar, com todos os' :meuS' agrade-ci
mentos, a expressão da ·fuinha 'lPidot. considetaçij:o.
(lessig-nado): ASTIER, 1, ·Place Cháfifp de Mats.

'.

_.4
•

Quem reconheceria, n'esta; iJ;re:lLa crial1'çæ, Q,
infeliz pequeno ente' fraco !l' 'ÇIJfvado de. qUé
falla' a carta do Sñr. ,Á$tiei'; e a¡ !¡�a

photograpbia não é ellá O má.is. auuladoll
testemunho para a EMULSÃO DW SC6!fT,. qu!,-
fez uma mudança tão Ui¡¡;i'ã.y¡JJ¡lôS£!; 1

E.sta carta tambem mostra claramente' a facilidad'ê:tIas' crian�'� e�
s.cceitarem a EMULSÃO DE SCOTT, Todll,S as tOlÍlalt!· com- pra:œi"; .�
pemae que esta preparação, ás incomparaveis prpprie'dª"/:lell do ole:o' d�
figado de bacalhau, reune as vantagens ·de glycerinª, e as. dó!! hypo:};!!
phosphitos de c¡¡.l e de soda, Quª,ntm¡ mQtivO$ pa�a �dbptal",!1 !

"

A uoica EMULSÃO DF: SCOTT genittin'a, tem a matca de:'falJrica d'um
homem com um peixe grande ás CQst�B. ·E.sta �r<rlt",de Fabrics; estd
DO envoltorio de todos os fi':Jscos genuinos. '�ãº ®,c.êitm·o.\f!ta..

ALBERT ASTlE!!..

(5542)

'.

GRANDE EDiÇÃO POPULAR E ILLUSTRADA

MANUEL PINHEIRO CHAGAS

nISTO It (;\ DI punT tiGt\IJ
.(\

POPULAR E IllUSTRAOA
Explendidamente iUustrada no texto sob a direcção do muito not.&v�l artista

ROQUE GAMEIRO,'
Conslara de 6 volnmes apprflximad;¡mentfl, a [Ji.çtorirz de Porlitgal, po·

pular e ¡¡Iustl'ada, em 4.° grant1e, de I:erca de 690 pagillas (�;¡da illll, illus·

trados com muitos t:entenares de gravuras, pnhllGadfis �ns fasccwlll� sema

lIaes de 16 paginas e 4 Oil fj gravuras illten:aladas Il" texlo. eustalldo �a?a,
fasciculo apenas 60 rs. p<1gos no--acto da elltrega, pur urn· p!'e�.n modlt:1s

simo, attendendo a que é lima obra "riginal, cornil ül'lglUaes S;)I, todllS os·

trabalhos de dezellho e gravura, (¡eitos excl¡{siva[Yl&'t!n� p,wa'esta' publicação,'
executado no paiz, e isto em Lisbl)a e 110 Porto. !

Nas provincias, a assignatura sflrá paga âdianladamf)!lte á razão de 300

réis cada fas>:Í';ulo franco de p,lrtfl, cOlltendo Hl f ¡!Ilas enrn mais 20 gra

vuras, 011 em tomos de 20 f:lihas corn mais 4.0 gl'llvlIras lin lexto, por 600

réis, franco de porte. '

Os �pedidps para. il, assigqiltiUa, devem s_er llii'ijidos à: Livraria d.e Au

lonio Maria Pereira, Rua Augl)sta, 52 e 54, e na me.sma rna, Llvrana Mo

derna, 91S,-L1SBOA.
,

AUJ'L.A.S
. t·

DE

Todos os pedidos devem ser diri

jidos á E!llrJrf�za Edi.tf\l'a dII ATLA S
DE G!WGflAPIUA UNIVEHSAL, Rua
da Boa ViM'il,. 62, V I!:-LISaOA.

-----

ANTOt\lO ,NOBRE
-.¡f •

_

Sob a direcção ¡jos insignes artistli� Raque Gtlmeiro e Manuel de Macedo

Esta edição dR OS LUZIAOA:S. a mais monumental e mais economica
de quantas se teem publicad, aré hoje, tem, como compete ao maior mo

numenro da nossa liueratura e esta Emnreza imprime a todas.as Silas pu
blicações, um cunho verdadeiramente naeionol, pois (I' .papel é sabido de .ía
hrica portuuneza, o-typo fundidu na Imprens I. Nacioml, 'illuslrada por ar

tistas genuinamente portuguezs« 'e as p!totngravlIras fMitas egualmente por
artistas' portugllezes. 'Para qile a'edição podesse :;'�I' I'Aeebida da parle do.

publico elim Ioda a confiança, furam a revis'�'1 e a pre'facção d'ena entre

gues a um ca,rrínlléauisla illustre, P'l'Udito e poeta, o sr.

DR. SOUSA VI,TERSO
.'

'
r

Contendo 40 map pas expressamcll- I
te gravados e illlpressos a côres, 160

paginas de texto de '2 columnas e per
lO de 300 gravuras, representando
vistas das principaes cidades e mo·

numentos do mundo, paizagens, re

tratos de hO!Jl8nS celebres, figuras,
diagrammas, etc. .

•

Todos os mezes será'dislribuido um

fasciculo contendo UlIla carta geogra
phica cuidadosamente gràvada e im·

pressa a cÔl'e¡;, uma folha �e -4 pa
ginas de te�to e 1, ou 8 gravuras le

Umá capa peio preç() aa 150 réis.
,

, ,

I'STO"-...

socio da �cadeltlia Beai das Sciencias, vulto que com as silas investigações
bistoríbls� lautos serviços tem pl'est;ldo ao sell paiz. e çllja·.competeneia
para trabalho (feste geilero é em absoluto recunheeida', por quanlOs labu
lam u'esta lide dos trabalhos litt·er'arios.'

'PREÇO DA' ASSIGNATURA
Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pag.'

cada, in-4,o. grande formato, contendo
cada fasciculI) 2 esplendidas gravuras

GO leéis

Cada tOffi@ con�endo 5 fasciculos ou

80 paginas, inserindo cada.tomo 10ma
gnificas gravuras origillaes.

300 leéis

Nova edição cam numerosas

gravuras

IDlpressão de lu'xo

,volume,�rochado , � •.. 800 reis

A' venda' na Filial da 'Casa Edito
ra, 242, rua Aurea, L', Lisboa, pa
ra onde d'e,em ser dirigidos todos os

pedidos.
. .� •

Veja-se o primeiro 'rascietllo em poder dos dislribuidores e nas ¡ivra
rias. Ellv.ia·se, medianle a' qllillltia de 60 réis, il quem (I requesilaf a Em.

preza cla Historia d(� POl'tuga(, Lj'lral'ia Modl�rna, lina Angusta, 95, Lisboa-

Ji. E. BREHM

�I 1\'li It lTILI'1 :\8' D .'\ N ,I T·un\l�Z i\�I i Il!\' I [. ·ti 1 (\. In � i
(O HOMEM E OS ANIMAES)

ilESCRlrCÀO POPULAR OAS R�C�S HUM!lNAS EOO RtlNO ANi:MAt
:

o oU>

Caracteres, costumes, inslinetos: h?bil.og e rflgimen, caças, eambales,
.' captiveiro, domeslicidade, act:lirnação, etc., etc.

" Esla edição é porlllgnrz�, largllissimêimehte ilillstrada e p�ra que esla
r rillbliea'cão ros'se de todos atolhida com a COllfiança lIue áS pub>licaçoos de

este geuero devem merecer do publico a que são destillada�, fi)i a sua di
reGçãu e ampliação ·na parle qne diz respeito a Portugal, confiada a·Uffi

illustre lente de zoologia na Eswlà po·tyteehuica de Lisboa, naturalista
a djun-clo ao Museu Nacional (Secção de Zoologia) e medico do .Reill fhlspi
ta de S. José

DE. B,ALTHASAE aSOEIO
Cada fJseiculo de 2 folhas de 8 paginas cada, él 2 colnrhno� i·I\-4.0, gran

ele form�to, culltendo Cél(ja fascieulo ,entre 1) e 10 magnificas grav(U'<lS, 60
réis, QU 'aos tomos de 10 fillhas de 8 paginas cada, a � clllnmnas, in-4.0,
�rarrde f(¡['mato, contelldn eada tomn e'ntre 30 a 50 rnag-nifleas gravuras
300 réis, Assigna·se ilai LI:vrar;ia Moderna empreza da Htstol'úJ, de Portttgaz',
{'nil Augusta, 95, Lisbl>� e ern 'filvira no eSf.:;bbleeimeulo de José Mãria dos
Santos, unde tem á ex'posiC,ão I> LO fasCtculo.

MEMORIAS �E�RETISSIMAS I
MARQUEZ DE POMBAL

GIL BRAZ

, .

OniUizCmu'io ilhrslJ'udo. de
'musica. HUcr'al,ijB'a, critica.

.

'�,lIc(llros� 'l�mr'os e SpOI't
Apresentadas a ei-rei D. Jusé dois

annos antes da sna.,ffiorl.e. Docume-u··
to historico, que demonslra o estado
de, riqneza publica e particular do.
seculo passado; o odio do grallde es- (CONTINUAÇÃO D'O ENCANTO)
tadista pelos jesuitas; a maueii:a co- Cilda numerI) cio GIL BRAZ é aC()[l}-

mo Portugal zombava das nações es· panhadó d'nma ll1usiea, para piano,
traugêiras'e o desetlvolvimenlo a que e .custa 200 réis por assignatura.
chegaram as arles, sciencias e CoUl� O GIL BHAZ é uma (1as publica-
mereio Il'àquelle heroil:o reinado. ¡ ções mais baratlls e a unica, no ge-

Preço 60 réis. Vende-se em tudas' uero, q.lJe vê a ¡IlZ em Portugal.
as livrarias. Pedidos ao editor F. Sil- Cada musica,. eem li p�l'te litleraria
va, rua de Santo Antão, 89 e 9 I, em correspo£l.Jen!.e"custa aDO réis, aVlll·
LISBOA. so, e vende-se lias CélElIS de musica

ESla casa tem uma gratlde vl3rieda- Matta JUllior e Custodio Cardoso Pe
de de livros de estudo, romances ba- • reil'a e nas labacarias Monaco, de La
ratos, peças de thejltro, bistorias para I Lidia, deposito. ,

o povo,) almanachs, do que fornece. . A parte ¡i[teraria, só, encontro·se

catalogos .para particulares e reven'll á,,:venQa.llos ){ip&q!J�s e t�Qa�arias pa
dedores.

� preeo de,20 roéis, ern; Ll�nOA. J


